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INTRODUÇÃO 

O primeiro uso conhecido da Cannabis re-

mete a milhares de anos e, desde então, diversos 

estudos vêm sendo realizados para a compreen-

são dos efeitos desse consumo no organismo 

humano. O uso de Cannabis tem sido associado 

a uma série de alterações comportamentais e 

cognitivas, como declínio da memória de curto 

prazo, irregularidades no desempenho escolar 

ou profissional, distúrbios de humor e outros 

impactos decorrentes.  

Com efeitos secundários distintos, os prin-

cipais elementos constituintes da Cannabis são 

o 9-tetrahidrocanabinol (THC) e o canabidiol 

(CBD). Enquanto o CBD é um composto com 

potencial não intoxicante que, ao interagir com 

o corpo, influencia na manutenção da homeos-

tase e na neuroplasticidade, o THC possui efeito 

psicoativo, sendo agonista dos receptores de 

CBD, ou seja, provoca uma reação biológica no 

lugar do CBD, levando a efeitos adversos ao 

uso da substância. (SAGAR & PRASHAD, 

2019). 

Esses efeitos podem ser observados em três 

áreas principais: emocional, recompensa e cog-

nitiva A área emocional corresponde aos senti-

mentos e interpretações emocionais das situa-

ções, envolvendo emoções, criatividade e intui-

ção. Na função de recompensa, tem-se a libera-

ção de neurotransmissores relacionados ao pra-

zer quando o indivíduo obtém bons resultados 

aos estímulos. Por fim, a área cognitiva envolve 

funções relacionadas à percepção, ao aprendi-

zado, às habilidades de memória e atenção, as-

sim como, às atividades de vigilância, raciocí-

nio e resolução de problemas (FONSECA, 

2014, 2016). 

No estudo de Manza (2019) e colaboradores 

observou-se mudança na ativação da ressonân-

cia magnética funcional e prejuízo nos proces-

sos cognitivos e emocionais em jovens adultos 

com transtornos decorrentes do uso de Canna-

bis. 

Em caráter similar de análise, a pesquisa de 

Prashad (2018) constatou que usuários de Can-

nabis experienciam maior ativação cortical 

comparados aos grupos sem consumo da subs-

tância. Esse processo de ativação é fundamental 

no funcionamento do cérebro humano e se re-

fere à estimulação e excitação das células ner-

vosas na região do córtex cerebral. Entretanto, 

em níveis aumentados podem interferir nos pa-

drões de cognição normal e desencadear ativi-

dades cerebrais com menor capacidade de efi-

ciência.  

Existem ainda evidências sobre alterações 

neurológicas de forma permanente associadas a 

este consumo. Na investigação do consumo de 

Cannabis por mulheres lactentes, observou-se 

severas repercussões na saúde materno-infantil, 

evidenciadas pela potencialização de alterações 

no neurodesenvolvimento do bebê e predispo-

sição a transtornos psiquiátricos posteriores em 

virtude da transferência do THC por meio do 

leite materno (HURD et al., 2019).  

Do exposto, nota-se a vasta amplitude de 

impactos neurocognitivos do uso da Cannabis 

na saúde, bem como as discussões ainda em de-

senvolvimento sobre os mecanismos de ação e 

os efeitos dessa substância no cérebro. Por-

tanto, este estudo tem como objetivo refletir so-

bre os efeitos adversos nas funções cognitivas 

em decorrência do consumo da Cannabis. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo reflexivo, construído 

a partir de uma revisão narrativa da literatura e 

com base na leitura crítica de pesquisas cientí-

ficas sobre os impactos do uso da Cannabis no 

desenvolvimento cognitivo. Para tanto, foram 

utilizadas as bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, 
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Medical Literature Analysis and Retrievel Sys-

tem Online e Scopus, sem restrição de idiomas 

e com recorte temporal entre 2019 e 2024, para 

o alcance de referenciais devidamente atualiza-

dos sobre a temática. 

Para a triagem de artigos científicos dispo-

níveis na literatura compatíveis ao objetivo e 

aos critérios de inclusão propostos neste estudo, 

utilizou-se os seguintes descritores em inglês 

do Medical Subject Headings (MeSH): cogni-

tive dysfunction, cognition, cognition disorders, 

memory, Cannabis e marijuana use; e, em 

português, foram utilizados os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): disfunção cogni-

tiva, cognição, memória, uso da maconha e 

Cannabis. 

Após a busca, realizou-se a leitura e análise 

crítica das publicações com foco nos desfechos 

sobre as repercussões cognitivas do uso da 

Cannabis e, posteriormente, a sumarização dos 

principais resultados e evidências encontrados 

para a etapa de discussão argumentativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os desfechos encontrados evidenciam am-

plitude das repercussões cognitivas relaciona-

das ao consumo da Cannabis. Dentre os diver-

sos eixos neurológicos impactados, destacam-

se: prejuízo da memória de curto prazo, dimi-

nuição da atenção e concentração, alterações 

nas funções executivas, redução da velocidade 

de processamento cognitivo e na função verbal, 

além de repercussões no desenvolvimento cere-

bral.  

Apesar de diferenças relativas às caracterís-

ticas privativas de cada indivíduo, é notório que 

a intoxicação por Cannabis interfere direta-

mente nas capacidades de aprendizagem e me-

mória de modo dose-dependente. 

Nesse sentido, existe uma notificação maior 

nas deficiências cognitivas nos processos de 

aprendizagem e recordação remota, mas não a 

tardia, em dependentes que fazem uso ativo em 

detrimento dos que fazem o uso pesado da subs-

tância. Outro fator relacionado ao abuso da 

Cannabis é a formação de memórias ilusórias, 

ou seja, recordações distorcidas ou construídas 

de determinado evento ou situação. Essas de-

sorganizações na cognição costumam desapare-

cer conforme a abstinência da droga (KROON 

et al., 2021). 

Os efeitos da Cannabis são frequentemente 

divididos em três domínios de funcionalidade 

principais: cognição, emoção e recom-

pensa/motivação. As alterações cognitivas pelo 

uso da maconha têm sido relacionadas à fre-

quência, quantidade e duração do uso. A Can-

nabis impacta de forma negativa a emoção e re-

compensa. Nesse sentido, usuários da substân-

cia têm controle cognitivo e tomada de decisão 

diminuídos em situações emocionalmente com-

plexas (URITS et al., 2021). 

Acerca da cognição, os efeitos da maconha 

podem ser subdivididos em efeitos observados 

com o uso agudo e com uso crônico ou depen-

dência. Com relação ao período de intoxicação 

aguda, a memória episódica e a atenção são afe-

tadas de forma negativa, enquanto a questão da 

impulsividade é aumentada. Além disso, o uso 

agudo de Cannabis também pode prejudicar a 

memória de trabalho e a memória verbal. As 

memórias de trabalho, verbal e visual também 

inferem ser mais afetadas durante a intoxicação 

aguda (URITS et al., 2021). 

Ainda que os efeitos cognitivos residuais do 

consumo de Cannabis em indivíduos mais jo-

vens sejam melhor compreendidos, as relações 

entre o consumo de Cannabis e a cognição em 

adultos mais velhos são menos esclarecedoras e 

ainda resguardam lacunas. Os resultados do es-

tudo de Mulhauser et al. (2023) revelaram que 

13,2% dos que relataram uso de Cannabis tam-

bém relataram queixas subjetivas de memória 
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Além disso, houve aumento de duas vezes 

de notificação de queixas subjetivas de memó-

ria em entrevistados que usaram Cannabis no 

último ano. 

Mostra-se, no estudo de Cyrus et al., 

(2021), que a idade precoce no primeiro uso de 

Cannabis e uso frequente estão relacionados à 

função cognitiva inferior. Os usuários da maco-

nha, principalmente os que iniciaram o uso an-

tes dos 17 anos, apresentaram diminuição do 

crescimento da substância branca em regiões 

específicas do cérebro, que contribuem para a 

deficiência funcional e diminuição da função 

cognitiva. 

Tal alteração influencia diretamente na di-

minuição do desempenho na aprendizagem ver-

bal e na memória. A frequência do uso relacio-

nada à idade de início levam a efeitos negativos 

sobre a memória de trabalho, como redução do 

tempo de lembrança e atenção focada (CYRUS 

et al., 2021). 

Estudos revelam que o uso regular da Can-

nabis durante a adolescência influencia direta-

mente em uma série de processos cognitivos 

como assimilação de informações de múltiplas 

modalidades, reorientação do foco e recupera-

ção de memórias armazenadas. Mesmo que a 

alteração da função cerebral observada nesse 

público reflita a ampla gama de paradigmas de 

ativação cognitiva usados em vários estudos, 

ela também pode estar relacionada a uma alte-

ração na atribuição de significado ou significân-

cia a experiências internas ou externas. Nesse 

sentido, os resultados sugerem que o uso de 

Cannabis na adolescência pode levar a um fun-

cionamento alterado do processo de troca de 

rede que normalmente permite a alocação efici-

ente de recursos cognitivos (HURD et al., 

2019). 

Em pesquisa com adolescentes, observou-

se que, mesmo em padrões de consumo consi-

derados baixos, o uso da Cannabis pode afetar 

negativamente a maturação cognitiva desse 

grupo e levar a alterações no desenvolvimento 

das habilidades mentais e cognitivas ao longo 

da vida (HO et al., 2022).  

Houve ainda redução do funcionamento 

cognitivo associado ao uso frequente ou pesado 

da substância; padrões diários de uso associa-

ram-se ao desempenho reduzido significativa-

mente nas atividades de memória visual e epi-

sódica. Em relação à atenção sustentada, me-

mória visual e espacial, os participantes adoles-

centes que faziam uso de Cannabis apresenta-

ram desempenho abaixo do esperado para os in-

dicadores compatíveis à sua idade (HO et al., 

2022). 

Ademais, é possível também relacionar pre-

juízos na memória e na resposta verbal ao uso 

da maconnha, principalmente na população 

adulta jovem. A partir de diferentes níveis de 

exposição à Cannabis, foi possível compreen-

der que os usuários apresentavam deficiências 

na verbalização e recordação dos fatos mesmo 

tendo feito uso único da substância. Sob essa 

perspectiva, o uso recente e regular da maconha 

são significativamente relacionados com menor 

acuracidade na aprendizagem verbal e memória 

(LASPADA et al., 2019). 

Outras evidências apoiam ainda que, em 

adultos jovens, o consumo recreativo da Can-

nabis pode associar-se ao comprometimento da 

memória operacional, também conhecida como 

memória de trabalho, e desencadear prejuízos 

na capacidade cognitiva de guardar e gerenciar 

informações durante um período (PAUL & 

BHATTACHARYYA, 2021). 

Ressalta-se que alguns resultados analisa-

dos apresentaram inconsistências no consenso 

do desfecho, sugerindo a necessidade do deta-

lhamento de contextos que podem estar relaci-

onados aos indivíduos. Embora os exames de 

ressonância magnética funcional tenham evi-

denciado o efeito da Cannabis em alterações 
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agudas e residuais na função cerebral, algumas 

variáveis podem potencialmente ter interferên-

cia relevante nestes achados, como: idade cro-

nológica, idade de início do uso da substância, 

duração do período de abstinência no momento 

da avaliação e as diferenças nos padrões de uso 

(uso recreativo ou fins médicos (SAGAR & 

GRUBER, 2019). 

CONCLUSÃO 

Diante das evidências discutidas, entende-

se que a compreensão dos efeitos adversos da 

maconha no desempenho cognitivo torna-se um 

importante norteador para o desenvolvimento 

de novas investigações direcionadas à expansão 

dos conhecimentos sobre a temática. 

Além disso, o esclarecimento das nuances 

científicas relacionadas ao uso da Cannabis é 

um princípio fundamental para a amplificação 

de discussões sobre potenciais políticas e práti-

cas de saúde pública, que demandam uma abor-

dagem multidisciplinar para a reabilitação cog-

nitiva dos pacientes afetados. 

Ressalta-se ainda a importância de novos 

estudos e pesquisas contínuas direcionadas a 

estes contextos para estender a compreensão 

dos impactos do uso de Cannabis na função 

cognitiva para a construção de estratégias efica-

zes. 
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